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Por esa razón, nos sentimos con confianza para solicitar su 
voto, pensando que esa confianza se fundamenta en ia pre­
sentación de nuestro PROGRAMA DE ACTUACION MU­
NICIPAL.

UCD de Alcalá es consciente de que, contrae con los alca- 
laínos un compromiso cierto y concreto. Es posible que a 
Vd. le atraigan otras ofertas electorales. Si así es, esperamos 
que las someta a análisis y comparación con nuestro progra­
ma, fruto del esfuerzo de muchos convecinos suyos que 
desde las filas de UCD, pensamos con cariño y preocupa­
ción en esta Ciudad en la que tenemos nuestro hogar y 
nuestros hijos.

El Ayuntamiento de Alcalá será como Vd. decida con su 
voto y UCD espera formar parte del mismo si obtiene su 
confianza. Nuestra candidatura es firme expresión de nues­
tra forma de entender la Sociedad; está integrada por per­
sonas de todas las clases sociales: médicos, técnicos, obre­
ros, amas de casa, pequeños comerciantes, educadores.. .

Nuestro programa es un compromiso ante Vd. Ahora queda 
en Vd. la decisión.

Muchas gracias

ABEL CADIZ RUIZ

ABR5D-9$ L. B A L L .S T E R O S f-  A L C A L A  D E  H E N A R E SC O M IT E  L O C A L
^ 3TO

"No crees, ím-amigó, que hay por a h í muchas almas solita­
rias a las que el corazón les pide hacer algo? Ve, pues, a ver 
si logras juntarlas y formar escuadrón con ellas y ponernos 
todos en marcha 

Querido elector:

No parece normal, presentar un documento electoral con 
un párrafo literario, n i siquiera aún, tratándose de un pro­
grama para Alcalá y siendo palabras puestas en boca de 
D. Quijote, por nuestro inmortal paisano Cervantes.

Pero vale la pena intentarlo y vale la pena que sea UCD 
quien lo haga, después de haber logrado superar esa heren­
cia temperamental de los españoles, divididos durante siglos 
en esas dos Españas fraternas y enemigas a la vez, incapaci­
tadas para la convivencia y el diálogo.

Ha sido UCD, en efecto, la fuerza política conducida por 
Adolfo Suárez a quien los españoles confiaron la d ifíc il 
transición y a quien han confiado ahora la consolidación 
de la democracia y  la salida de la crisis.

UCD se presenta en Alcalá ante un nuevo reto. Nuestra 
Ciudad ha sido reflejo fie l del crecimiento desmesurado, de 
la falta de planificación de la especulación del suelo. Nues­
tra Ciudad ha recogido una herencia pesada, que ha llevado 
a muchos alcalaínos a esperar las soluciones a través de fáci­
les promesas de quienes están más prontos al verbalismo y 
la demagogia que a! trabajo concienzudo y riguroso.

ALCALA DE HENARES o

PRESIDENTE DE UCD - LOCAL
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La sanidad, problem a fundam en ta l
L O R E N Z O  P R A D A : 44  año s . C asad o . 3  h ijo s . M é d ic o . T ra b a ja  e n  Ia  S .S . y 

en  la  C ru z  R o ja , d e  A lc a lá . A  tra v é s  d e  un  p ro fu n d o  e s tu d io  s o b re  s a n id a d , 
h ig ie n e  y m e d io  a m b ie n te , o fre c e  la  ú n ic a  a lte rn a t iv a  v á lid a  y  re a l p a ra  
s o lu c io n a r  lo s  p ro b le m a s  q u e  en  e s to s  t ie n e  p la n te a d o s  A lc a lá .

Si c o n s id e ra m o s  q u e  la O rg a n iz a ­
c ió n  M u n d ia l de  la S a lu d  d e fin e  la s a ­
lu d  com o: "U n  e s tado  de p e rfe c to  b ie ­
n e s ta r, fís ico , p s íq u ico  y so c ia l y no 
so lo  la a u se n c ia  de e n fe rm e d a d " , se 
c o m p re n d e  q u e  U .C .D . d e fie n d a  un 
p ro g ra m a  b asado  en un  co n c e p to  
in te g ra l de  la sa lud , a l s e rv ic io  de la 
p e rso n a  y  de la c o m u n id a d , c o n d ic ió n  
b ás ica  p a ra  q u e  la e le v a c ió n  d e . la 
c a lid a d  de la v ida , sea una  re a lid a d  
para  to d o s  los  espa ño le s .

Se re co n o ce  a to d a  p e rso n a  el 
d e re c h o  a la sa lud .

Es o b lig a c ió n  de l E stado  g a ra n tiz a r  
e s te  d e recho .

U .C.D. p ro p u g n a  u n a  p o te n c ia c ió n  
de la M e d ic in a  P re ve n tiva , co m o  base  
pa ra  la c o n s e rv a c ió n  y  p ro m o c ió n . A  
e s te  re sp e c to  se  im p o n e :

1g. Lucha  c o n tra  las  e n fe rm e d a d e s  
tra n s m is ib le s .

2 Q. E d uca c ión  S a n ita r ia  de la p o b la ­
c ión , m e d ia n te  ch a rla s , co lo q u io , p re n ­
sa, s lo g a n s , p ro g ra m a s  de R.T.V.E. 
e tc ; y  e le va c ió n  de l n iv e l de  v ida . Y 
to d o  e llo  p o rq u e  e l b in o m io  ig n o ra n ­
c ia -m is e r ia  son  c o n d ic io n a n te s  b á s i­
cos en la a p a ric ió n  de la e n fe rm e d a d .

3 °  S a n id ad  E sco la r. T ra ta re m o s  de 
q u e  la n o rm a tiv a  so b re  e l Real D e c re ­
to  de l 2 5 - 8 - 7 8  re fe re n te  a los  s e rv i­
c io s  de M e d ic in a  e H ig ie n e  e s c o la r 
sea una  re a lid a d  pa ra  e l b ie n  de 
n u e s tro s  e sco la re s .

4 Q. S a n id a d  M a te rn o - ln fa n t i l.  T ra ­
ta re m o s  de c o n s e g u ir  p a ra  A lc a lá  un 
C e n tro  de O r ie n ta c ió n  y  P la n if ic a c ió n  
F a m ilia r. A s i m is m o  e s tim a m o s  q u e  
n u e s tra  c iu d a d  n ece s ita  una  M a te rn i­
dad  ane xa  a la R es id e n c ia  S a n ita r ia , 
dada la e levada  tasa  de n a ta lid a d  y 
los  r ie sg o s  e in c o m o d id a s  q u e  el 
d e s p la z a m ie n to  a M a d rid  s u p o n e .

5 9. S a n id a d  e  H ig ie n e  A m b ie n ta l 
U .C .D . p ro p u g n a  u n a  p o lític a  de c o n ­
tro l de l g ra do  de  p o lu c ió n  a tm o s fé r i­
ca, y  la v ig ila n c ia  e s tr ic ta  so b re  los 
v e rtid o s  in d is c r im in a d o s  en  n u e s tro s  
ríos.

a) A b a s te c im ie n to  de  agu a  po tab le .
Es u n  h e c h o  s o b ra d a m e n te  co no c id o , 
q u e  cada  vez q u e  llu e v e  de n u e s tro s  
g r ifo s  sa le  agu a  m ás o  m e n o s  ro ja .
Esta c la ro  q u e  "e s e  a g u a ”  no  es p o ta ­
b le , d ig a n  lo  q u e  q u ie ra n  las  a u to r id a ­
des  s a n ita r ia s . P uede  se r b a c te r io ló ­
g ic a m e n te  p u rís im a  — s in  u n  so lo
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c o lib a c ilo —  pero  el c o n c e p to  de  p o ta ­
b ilid a d  de l agua  e x ig e  a d e m á s  q u e  
re ú n a  u n o s  c a ra c té re s  fís ic o s  co m o  
so n : in c o lo ra , in o d o ra  e in s ip id a  y  con  
una  te m p e ra tu ra  no  m a y o r de  1 3 5 * * * 9 C. 
Y u n o s  c a ra c te re s  q u ím ic o s  q u e  e v i­
d e n te m e n te  no  re ú n e  e l agu a  de 
A lc a lá , cada  vez q u e  llu e ve .

E n te n d e m o s  q u e  la ú n ic a  s o lu c ió n  
té c n ic a  q u e  c o n s ig u e  e lim in a r  la a rc i­
lla  es in te rc a la r  u n  s is te m a  de f i ltro s , 
e n tre  e l d e p ó s ito  de d e c a n ta c ió n  y  la 
f in a l d e p u ra c ió n  b a c te r io ló g ic a  m e ­
d ia n te  c lo ra c ió n .

b) E va cu a c ió n  de a g u a s  re s id u a le s  
U .C .D . e n tie n d e  c o m o  in d is p e n s a b le  
la c re a c ió n  de  la M a n c o m u n id a d  de 
p u e b lo s  de  la c u e n c a  de  H e n a re s  para  
d e p u ra c ió n  de las  a g u a s  re s id u a le s . A  
n iv e l de  A lc a lá  se im p o n e  la c o n s tru c ­
c ió n  de  u n a  se g u n d a  e s ta c ió n  d e p u ­
ra d o ra  p o r e s t im a r  q u e  la a c tu a l es 
in s u fic ie n te .

c) E lim in a c ió n  de  b a s u ra s . E s t im a ­
m os n e c e s a r io  la a d q u is ic ió n  de  te r re ­
nos  a d e cu a d o s  pa ra  uso  c o m o  b a s u ­
re ro s  m u n ic ip a le s  q u e  re ú n a n  las 
c a ra c te r ís t ic a s  h ig ié n ic o -s a n ita r ia s .

6 9. S a n id a d  L a b o ra l. U .C .D . p ro p u g ­
na u n a  n o rm a tiv a  a c tu a liz a d a  so b re  
c o n d ic io n e s  h ig ié n ic o  s a n ita r ia s  de 
los  c e n tro s  de tra b a jo  p o te n c iá n d o s e  
los  c o m ité s  de h ig ie n e  y s e g u rid a d  en 
e l tra b a jo  de la s  e m p re sa s .

7 9. S a n id a d  v e te r in a r ia . Es fu n d a ­
m e n ta l la la b o r de In s p e c c ió n  s a n ita ­
r ia  de  los  a lim e n to s  de  o r ig e n  a n im a l 
para  c o n s e g u ir  u n a  e le vad a  c a lid a d  y 
e v ita r  los fra u d e s .

Nos p re o c u p a  e l M a ta d e ro  M u n ic i­
pa l p o r c o n s id e ra r  q u e  no  re ú n e  las 
c o n d ic io n e s  h ig ié n ic o -s a n ita r ia s  m í­
n im a s . Es p o r e llo  q u e  p ro p o n e m o s  la 
c o n s tru c c ió n  de  un  M a ta d e ro  M u n ic i­
pa l fu e ra  d e l casco  u rb a n o  co n  las 
in s ta la c io n e s  m á s  m o d e rn a s .

8 Q. S a n id a d  y C u id a d o s  de la T e re b ­
ra Edad. U .C .D . c o n s c ie n te  y  re s p o n ­
sab le  de su  a c e p ta c ió n  a la C o n s t itu ­
c ió n  de 1 9 7 8  d e fe n d e rá  y  h a rá  c u m ­
p lir  su  a rtíc u lo  5 0  d o n d e  se d ic e : Los 
p o d e re s  p ú b lic o s  g a ra n tiz a rá n  m e ­
d ia n te  p e n s io n e s  a d e c u a d a s  y p e r ió ­
d ic a m e n te  a c tu a liz a d a s  la s u f ic ie n c ia  
e c o n ó m ic a  a los  c iu d a d a n o s  d u ra n te  
la te rc e ra  edad. A s i m is m o  y con  
in d e p e n d e n c ia  de las  o b lig a c io n e s  
fa m il ia re s  p ro m o v e rá n  su  b ie n e s ta r  
m e d ia n te  un  s is te m a  de s e rv ic io s  
so c ia le s , q u e  a te n d e rá n  s u s  p ro b le ­
m a s  e s p e c ífic o s  de s a lu d , v iv ie n d a , 
c u ltu ra  y  oc io .

9 9. S a n id a d  M e n ta l. U n p ro g ra m a  
de  sa lu d  m e n ta l deb e  in fo rm a r  al 
c o n ju n to  de la v ida  so c ia l p ro d u c tiv a  
in c id ie n d o  so b re  los  d e te rm in a n te s  
fa m ilia re s , e s c o la re s , de  o rd e n a c ió n  
te r r ito r ia l,  la b o ra le s , e c tra ., q u e  de 
u n a  u o tra  fo rm a  a lte re n  la sa lu d  
m e n ta l.

M E D IC IN A  A S IS T E N C IA L

Es e v id e n te  q u e  n u e s tra  a c tu a l 
a s is te n c ia  m é d ic a  en  A m b u la to r io  es 
de  ba ja  c a lid a d ; e llo  p o r la m a s if ic a -  
c ió n  de  c o n s u lta s , la d e s h u m a n iz a ­
c ió n  de la m e d ic in a , e l d e te r io ro  de la 
re la c ió n  m é d ic o -e n fe rm o . D e a q u í q u e  
U .C .D . e n tie n d a  c o m o  im p re s c in d ib le  
u n a  re fo rm a  s a n ita r ia  en  p ro fu n d id a d , 
basada  en  los  s ig u ie n te s  p r in c ip io s :

P o te n c ia r la m e d ic in a  p r im a r ia  (m é ­
d ic o  de  fa m ilia ) ; l ib e rta d  de e le c c ió n  
de m é d ico ; l ib e rta d  de e je rc ic io  p ro fe ­
s io n a l y  re la c ió n  m é d ic o -e n fe rm o  ó p ­
tim a .

Se im p o n e  c o m o  a b s o lu ta m e n te  
n e c e s a r io  u n  S e rv ic io  de  U rg e n c ia  
d u ra n te  la s  2 4  h o ra s  de l d ía , co n  los  
m e d io s  h u m a n o s  y  m a te r ia le s  n e c e ­
sa rios .

El H o s p ita l de  A lc a lá  es u n a  n e c e ­
s id a d  la rg a m e n te  s e n tid a  p o r n u e s tra  
c iu d a d  y  de  la q u e  se  h a n  h e c h o  e co  
to d a s  las  fu e rz a s  p o lít ic a s  a lc a la ín a s . 
U .C .D . de  A lc a lá  lle va  u n  a ñ o  p re s io ­
n a n d o  d e sd e  to d o s  los  n iv e le s  a q u e  
ha p o d id o  lle g a r  — in c lu id o  e l M in is ­
t r o —  para  c o n s e g u ir  e l lo g ro  de es ta  
im p e r io s a  n ece s id a d .



Esta es nuestra Lista

Esta es la lista de nuestros candidatos. Somos el único partido que presenta 

personas de todos los barrios y de todos los niveles sociales y profesionales. 

Personas de trayectoria limpia, que han demostrado su preocupación por 

Alcalá. Todos ellos se hacen el propósito de pensar en la ciudad por encima 

de todo partidismo. De esta breve reseña se han excluido los nombres de los 

cuatro primeros porque sus datos aparecen en otras páginas de esta revista:

5 Vicente CABEZAS.

Fundador de la Asociación de Padres del 
Colegio Reyes Católicos. Siempre ha tra ­
bajado para mejorar la cultura de su que­
rido barrio. El ha contribuido a crear una 
biblioteca para padres y niños.

6 Antonio GALVEZ.

Mecánico de IBERIA. Honrado y realista 
en su forma de entender el trabajo y las 
relaciones humanas en una empresa de 
miles de trabajadores, muchos de los cua­
les viven en Alcalá.

7 Luis M.a ASENJO.

Trabajador de IBELSA y estudiante a la 
vez de Ciencias Sociales. Preocupado por 
los problemas sindicales, hace compatible 
su afiliación en Comisiones Obreras, con 
su forma de entender la política de UCD, 
reformista pero con sentido de la justicia 
y la eficacia.

8 José L. ARCHILLA.

Profesor dedicado durante toda su vida al 
desarrollo de la cultura.

9 Mariano CHICHARRO.

De conocida familia de comerciantes. Al- 
calaíno. Empleado de Banca con especia­
lidad en el campo de la economía.

10 Mariano ABAD.

Modesto comerciante de Ultramarinos 
que aporta al programa de UCD los pro­
blemas de los pequeños comerciantes.

11 Rafaela PARRA.

Inquieta por los problemas de Alcalá. Es 
industrial con un pequeño negocio como 
tantos otros que tienen sus preocupacio­
nes concretas en nuestra ciudad.

12 Manuel GARRIDO.

Maestro Industrial, dedicado a la enseñan­
za de los niños que estudian Formación 
Profesional en las escuelas de S. Ignacio 
(Campo del Angel) complementa su acti­
vidad docente con su preocupación por el 
Baloncesto de Alcalá.

13 Manuela VILLACIEROS.

Ama de casa que lleva a nuestra candida­
tura los problemas de tantas y tantas

amas de casa alcalaínas. Vive en Reyes 
Católicos Rinconada.

14 Leonor ALVAREZ.

Profesora de E.G.B., conocedora de los 
problemas de enseñanza de los niños.

15 Vicente SANTAMARIA.

Trabajador. Su actividad y su preocupa­
ción es el deporte, especialmente el atle­
tismo al que ha prestado impulso y dedi­
cación hace varios años.

16 Luciano JIMENEZ.

Trabajador en paro, procedente de ENJI- 
SA. Es un joven inquieto que estudia en 
la actualidad 3o de Ciencias Económicas.

17 José Antonio ALONSO.

Abogado-Economista y afiliado a USO. 
Aporta a nuestro programa su conoci­
miento profundo de la Economía de una 
ciudad industrial como la nuestra.

18 José Javier RODRIGUEZ.

Médico, preocupado por los problemas de 
SANIDAD LOCAL.

19 Julio PALOMO.

Empleado de ROCA, conocedor profun­
do de Alcalá y sus problemas de ciudad 
de crecimiento desbordante.

20 Jesús CALVO.

Doctor en PEDAGOGIA y en PSICOLO­
GIA. Profundo humanista y Director del 
Colegio Lope de Vega.

21 Francisco TORRES.

Mecánico de IBERIA. Inquieto por los 
problemas sociales; ha participado en la 
junta directiva de una Asociación de 
Padres.

22 Juan M. FERNANDEZ.

Joven titulado en Ciencias de la Informa­
ción. Aporta a nuestro programa criterios 
modernos para la comunicación que debe 
existir entre una ciudad y los que la rigen 
desde el Ayuntamiento.

23 M. Angeles G.a-BERNAL.

Auxiliar de Clínica, conocedora de los 
temas de sanidad.

U N IO N  DE C EN TR O  D EM O C R A TIC O

OLEGARIO  FONTECHA  
LORENZO PRADA  

ASELA SANZ 
M ARIANO  RODRIGUEZ  
VICENTE CABEZAS 
ANTO NIO  G ALVEZ  
LUIS M A R IA  ASENJO 
JOSE LUIS A R C H ILLA  

M AR IA N O  CHICHARRO  
M ARIANO  ABAD  
RAFAELA PARRA  
M ANUEL GAR RIDO  
M ANUELA VILLACIERO S  

LEONOR A LVA R EZ  
VICENTE SA N TA M A R IA  
LUCIANO JIM ENEZ  

JOSE AN TO N IO  ALONSO  
JOSE JAVIER  RODRIGUEZ  
JULIO PALOMO  
JESUS CALVO  

FRANCISCO TORRES  
J. M ANUEL FERNANDEZ  

M. ANGELES G.a-BERNAL  

CARMEN CABALLERO  
PILAR POVEDA  

GREGORIO RUIZ  
ARCADIO CARBONELL

24 Carmen CABALLERO.

Pensionista jubilada; representa en nues­
tro programa la inquietud de UCD por la 
Tercera Edad.

25 Pilar POVEDA.

Ama de casa, que conoce bien el papel de 
la mujer en la vida local.

26 Gregorio RUIZ.

Trabajador de PEGASO, empresa con 
miles de residentes en nuestra ciudad. Su 
preocupación por la vida local se mani­
fiesta en actividades asociativas.

27 Arcadio CARBONELL.

Profesor de Ballet. Es el creador en nues­
tra ciudad de nuevas formas de cultura, 
dedicándose a enseñanzas artísticas en 
una ciudad que tiene que recobrar su 
pasado.
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EL P R O G R A M A  D E  U .C .D .  Pi
1. NUESTRA META

El programa municipal de Unión de Cen­
tro Democrático tiene como meta la satis­
facción de todas las necesidades humanas 
de los alcalaínos de acuerdo con los impe­
rativos de la realidad a que nos enfrenta­
mos.

2. LAS AREAS DE ACTIVIDAD CIUDA­
DANA MAS IMPORTANTE

3. NUESTRO METODO DE GESTION 
MUNICIPAL

U.C.D. de Alcalá de Henares ha realizado 
su programa electoral en base a un méto­
do de gestión que permanecerá durante 
todo su período de gobierno municipal 
enriqueciéndose con las aportaciones que 
en el tiempo se hagan y cuyas líneas maes­
tras son las siguientes:

1. — Análisis de cada área municipal
U.C.D. ha analizado la situación actual a 
través de Encuestas, Sistemas de comuni­
cación (entre el Partido y Comunidades 
de Vecinos, grupos profesionales, Cole­
gios, Fábricas, Centrales Sindicales, el ciu­
dadano) y estudios técnicos del área con­
siderada.

2. -  Ha definido las metas a alcanzar en 
cada área municipal a través de estudios 
técnicos y aportaciones ciudadanas.

3. —Ha determinado la disponibilidad de 
los recursos técnicos y humahos en cada 
área de actividad municipal (recursos fi­
nancieros, Administrativos, profesionali- 
dad del personal, colaboración ciudádana, 
etc.).

4. -  Ha establecido un plan concreto para 
cada área de actividad, fijando objetivos, 
gastos y plazos de realización y asignando 
previa aceptación, responsabilidades con­
cretas a las distintas comisiones del par­
tido.

5. —Todo ello nos ha llevado a tener un 
conocimiento de la gestión municipal y 
poder ofrecer al pueblo de Alcalá, una 
información veraz y objetiva de los pro­
blemas de todos, el estado de su realiza­
ción, de su participación a la vez que nos 
permitirá ofrecer a todos la información 
que le permitirá participar a través de 
nuestros concejales en el control y poten­
ciación de la gestión municipal.

4. NUESTROS MEDIOS PARA CUM­
PLIR EL PROGRAMA

Conscientes de nuestras limitaciones ofre­
cemos nada más ni nada menos que un

equipo de hombres y mujeres para el 
Ayuntamiento, altamente cualificados 
con experiencia en todas las actividades 
humanas, altamente motivados por cons­
truir una ciudad de la que todos se sien­
tan orgullosos. Que saben, quieren y pue­
den hacer las cosas.

Ellos y las distintas comisiones del Parti­
do han elaborado la estructura del go­
bierno municipal a partir del ciudadano, 
definiendo unos sistemas que dan vida a 
la estructura.

5. NUESTRA MISION EN EL AYUNTA­
MIENTO

— Crear los medios y las condiciones ciu­
dadanas para que todos y cada uno de los 
alcalaínos puedan satisfacer sus necesida­
des personales, de forma tal que cada 
ciudadano participe en la creación de un 
nuevo Alcalá de Henares con la máxima 
autonomía y responsabilidad. Una Ciu­
dad que tenga proyección a nivel nacional 
y mundial a partir de su tradición históri­
ca. Todo ello bajo los principios éticos y 
morales que lleven a cada persona a ser 
acreedora de la libertad, igualdad y soli­
daridad a nivel individual, profesional, 
ciudadano, regional y nacional a que todo 
español tiene derecho.

6. ESTOS SON NUESTROS OBJETI­
VOS A CORTO Y MEDIO PLAZO

-  SANIDAD E HIGIENE AMBIENTAL 

1.— Sanidad Escolar:
medicina preventiva: revisiones periódicas 
actividades formativas complementarias

{
sanidad 
sexualidad 
drogas 
etc.

2.— Aspecto Asistencial
Residencia Sanitaria: potenciar su cons­
trucción.

Servicio de Urgencia basado en las necesi­
dades reales de la edad.

3.— Aspecto funcional de medios:
Dedicar especial atención al mantenimien­
to de los servicios de infraestructura que, 
dependiendo del Ayuntamiento, necesitan 
las instalaciones sanitarias.

4.— Orientación Familiar:
Cursillos, charlas, coloquios, documenta­
ción sobre los temas de: medicina preven­
tiva - planificación familiar - Conocimien­
to del Servicio Sanitario - Enfermo - Ser­
vicios especiales de la SS.SS.

5.— Sanidad e higiene Ambiental:
Potenciar la vigilancia, control y correc­
ción de las causas que producen proble­
mas en la polución ambiental, el agua, los 
vertederos de basura, depuración de aguas, 
calidad de los alimentos, etc.

-URBANISMO

1,— Casco histórico artístico:
a) Elaboración del Plan Especial del Cas­

co Histórico Artístico de Alcalá de 
Henares (zona peatonal, aparcamien­
tos, etc.)

b) Sistema de protección fiscal a las vi­
viendas del casco Histórico Artístico.

SOLIDARIDAD

sanidad y 
acción social

urbanismo
i * ihacienda

c) Recuperación de edificios históricos 
para que cumplan su misión social en 
la vida cultural de la Ciudad y devuel­
van a nuestra Ciudad su estilo Univer­
sitario.

2.— Subsanar las deficiencias en la cons­
trucción de las zonas ya urbanizadas.
a) Equipar dichas zonas de parques, ser­

vicios comunitarios: sociales cultura­
les, juveniles y tercera Edad.

b) Atender constantemente a la evolución 
de la situación urbanística de las zonas 
construidas o en construcción, median­
te un control de calidad de las obras i 
entregadas al Ayuntamiento.

4 U.C.D. c u m p l e  lo q u e  p r o m e t e . . .  p o r  eso



A R A  A L C A L A  D E  H E N A R E S
3.— Zonas de expansión
Controlar y seguir la situación urbanística 
reflejada en las nuevas Normas subsidia­
rias.

Esto supone que las nuevas zonas de ex­
pansión estarán dotadas suficientemente 
de: Centros de Enseñanza, Zonas deporti­
vas y de recreo y expansión, parques y 
jardines públicos, centros culturales, terre­
nos necesarios para la instalación y fun­
cionamiento de los restantes servicios 
públicos necesarios.

-ZONAS VERDES

1.— Recuperación de los terrenos de la

IGUALDAD

cultura

policia
urbana

personal

juventud

deporte
LIBERTAD

zobispal garantizando su utilización y con­
servación pública.

5,— Dotar a la ciudad de pequeñas zonas 
ajardinadas que rompan la monotonía 
de las edificaciones actuales para dar a la 
ciudad un carácter de habitabilidad que 
sirva para su humanización a través de la 
utilización de estos lugares de esparci­
miento y relajación.

-  ENSEÑANZA Y EDUCACION

1. — UCD tiene establecido para Alcalá un 
sistema eficaz de seguimiento de las obras 
en construcción para que sean terminadas 
en el plazo comprometido con el fin de 
dotar a los niños alcalaínos de plazas es­
colares suficientes.

2. — Pondrá en funcionamiento el nuevo 
Instituto en la carretera de Daganzo.

3. - Gestionará la creación de aulas de 
educación permanente.

4. -  Gestionará la creación de nuevos cen­
tros en los solares ya cedidos al Ministerio 
de Educación y Ciencia.

5. —Gestionará la adquisición de nuevos 
terrenos para construir nuevos Colegios 
de E.G.B. y B.UP.

6. — Potenciará la construcción del Centro 
de Formación Profesional.

7. -  Apoyo sin regateo de esfuerzos a 
cuantas iniciativas surjan encaminadas al 
logro de una enseñanza de mayor calidad.

-CULTURA Y ARTE

1. — Potenciar la actividad de los alcalaínos 
en el campo de la Cultura para que, sin 
perder los valores de su propia cultura de 
origen, asimilen enriqueciéndola los pro­
pios valores de la cultura alcalaína que 
tradicionalmente la han caracterizado.

2. -  Reestructurar los presupuestos desti­
nados al deporte y la cultura de forma 
que se puedan potenciar ambas activida­
des desde una óptica realista.

3. - Potenciar las actividades culturales 
de los distintos grupos de la Ciudad.

4. — Continuar las gestiones encaminadas 
a dotar a la Ciudad de un Centro Cultural 
para uso de todas las entidades culturales, 
en el que encuentren cabida el Teatro, la 
Música, el Cine, conferencias, etc.

5. —Dotar, aprovechando las actuales ins­
talaciones culturales y las que se van a 
crear o recuperar, de una Biblioteca Mu­

nicipal, con bibliotecas de barrios que 
canalicen y potencien su utilización.

6 ,-  Agilizar la creación del Museo Provin­
cial en nuestra Ciudad, para recuperar los 
restos arqueológicos hallados en Alcalá 
de Henares y para la creación del Archivo 
Municipal, fuente documental para la in­
vestigación histórica de las aportaciones 
culturales de nuestra Ciudad.

-DEPORTE Y JUVENTUD

1, — Potenciar la utilización de las actua­
les instalaciones deportivas a través de 
una campaña de motivación para hacer 
deporte en todas las edades.

2, -  Organizar la utilización de las instala­
ciones municipales y de los colegios para 
que todo quien lo desee pueda ejercitar el 
deporte de manera asequible y no gravosa 
para el mismo.

3, — Potenciar las competiciones deporti­
vas para estimular adecuadamente la par­
ticipación de los alcalaínos en las activi­
dades del deporte y educación física.

-POLICIA URBANA

1, —El orden público debe ser el reflejo 
de una conciente aceptación del mutuo 
respeto a los derechos y libertades indivi­
duales y colectivas.

A partir de este concepto U.C.D. desde el 
Ayuntamiento llevará a la práctica con to­
dos los medios a su alcance un eficaz polí­
tica de seguridad ciudadana.

2, -  La convivencia vecinal es la piedra 
angular para crear el clima ciudadano que 
se precisa para vivir agusto en nuestra 
Ciudad. En este sentido la Policía Mu­
nicipal será el gran auxiliar. Serán los 
hombres y mujeres de este cuerpo los 
colaboradores eficaces de los vecinos en el 
cumplimiento de las normas ciudadanas.

-HACIENDA

1. -L a  gestión de U.C.D. en el Ayunta­
miento pasará por llevar una política eco­
nómica transparente.

2. - U.C.D. adecuará el programa munici­
pal a la disponibilidad de ingresos obteni­
dos, no mediante una excesiva presión 
fiscal, sino a través de una justa imposi­
ción de las exacciones y cumplimiento 
de las mismas.

3. -  U.C.D. en este campo será coherente 
con la política general del partido al pro­
piciar una descentralización racional, rea­
lista y responsable de los presupuestos 
municipales.

finca “Caño Gordo” para destinarlos a 
parque municipal con instalaciones socia­
les.

2. — Equiparamiento para uso público de 
los márgenes del Henares en las proximi­
dades del puente Zulema.

3. - Repoblar de árboles los parques, jar­
dines y calles de nuestra Ciudad con la 
colaboración de los vecinos de Alcalá, 
para embellecimiento y saneamiento del 
habitat ciudadano.

4. — Continuar las gestiones para que se 
abra al público la Huerta del Palacio Ar­

p r o m e t e  s o l a m e n t e  lo q u e  p u e d e  c u m p l i r

y
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FONTECHA
Nuestro Candidato n5 1

OLEGARIO FONTECHA 32 anos Casado 3 hijos 
Ingeniero Técnico. Pertenece a la 1J Promoción de la 
Universidad Laboral de Alcalá de H. Reside en la ciu­
dad desde hace 14 años en el seno de una familia 
alcalaína. Se conjugan en él, un profundo humanismo 
unido a un sistemático análisis de los hechos que le 
hacen un nombre ideal para la dirección de la gestión 
municipal Trabaja como Técnico en una importante 
empresa de Alcalá

Dice el viejo profesor socialista que 

“vamos a transformar el mundo". Y  

don Blas Piñar afirma remedando 

creo que a Arqufmedes “que con 

un escaño moveremos el mundo". 

Son manifestaciones igualmente cós­

micas, demiúrgicas. Ambos dicen 

llevar en sus alforjas la bola redonda 

y mágica que todo lo sabe, que 

todo lo arregla.

Porque hay un don Enrique y un 

don Blas es por lo que hoy existe 

UCD, sin soluciones mágicas, sin 

dogmatismos cerrados, ofreciendo 

su relativismo doctrinario, sin ideo­

logías cósmicas, sabedores de que 

hoy por hoy ya tenemos suficiente 

con transformar ese medio millón 

de kilómetros cuadrados que se 

llama España, y que cada problema 

específico tiene un tratamiento 

específico, y cada región, y cada 

ciudad, y cada ayuntamiento. Fren­

te a esta esfera perfectamente 

geométrica de los pregoneros de 

uno u otro lado está el tratamiento 

de la "circunstancia" que propugna 

UCD. España y su circunstancia.

hoy el Ayuntamiento. Un trata­

miento específico de la variopinta 

problemática local que pretende 

abordar entusiásticamente el equipo 

de UCD que encabeza Fontecha, 

contando siempre con la aquiescen­

cia del voto alcalaíno.

Lleva Fontecha, no sé si en los ojos 

o en el alma, puede queen el alma, 

todo el incomparable paisaje de Las 

Caldas de Besaya (Santander), uno 

de los más impresionantes del país, 

abandonó los altos picachos de sus 

filosofías santanderinas y leonesas, 

donde nació, y se vino a este para­

je mesetario, castellano y complu­

tense, para inaugurar la Universidad 

Laboral de Alcalá. A su venida 

trocó Fontecha los tones verdes por 

los terrosos, el humanismo por la 

técnica, la teoría por la práctica. Y 

al final se enamoró de Alcalá, quien 

le atrapa y le retiene. Y en éste su 

doblete biográfico vino ofreciendo 

a Alcalá su realismo sindicalista y su 

inquietud cultural y musical.

Este es el hombre que encabeza la 

lista de UCD para las Elecciones 

Municipales. Un hombre sencillo y 

abierto, sin soluciones mágicas, 

enfrentado con entusiasmo a la 

"circunstancia" que le rodea, que 

en definitiva no es otra que el 

bienestar de todos los alcalaínos, 

los que por múltiples avatares de la 

vida conformamos hoy esta históri­

ca e industriosa ciudad de España, 

trabajadora y parada, monumental 

y "colmena", indígena e inmigran­

te, que se llama Alcalá de Henares.

JU VC J  i

O
U N I O N  O E  C E N T R O  D E M O C R A T I C O

ALCALA OE HENARES

PROGRAM A DE 

ACTUA CIO N  M U N IC IP A L

Este documento de unas 100 pági­

nas constituye un estrado del 
PROGRAM A DE A C TU AC IO N  

MUNICIPAL DE UCD para Alcalá 
de Henares. Su índice contempla 
los siguientes capítulos:

-  SANIDAD, ECOLOGIA, ME­

DIO AMBIENTE

-  PROGRAMA EDUCATIVO 
MUNICIPAL DE UCD

-  ECONOMIA, IN D U STRIA , 

COMERCIO, TRANSPORTE

-  G RAN D ES PRO BLEM AS  

PRIORITARIOS

-  URBANISMO, A B A S T E C I­
MIENTO AGUA, ALCANTA­

RILLADO

Hay que señalar, sin embargo, que 

el PROGRAMA de UCD local es 
algo vivo; ni está concebido para las 
elecciones, ni termina con ellas. La 

comunicación que venimos mante­
niendo con los ciudadanos y  que 

seguiremos impulsando desde el 
Ayuntamiento, lo irá enriqueciendo 

y  manteniéndolo actualizado.

Nuestra "circunstancia" se llama 
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GOBERNAR ES EDUCAR

MARIANO RODRIGUEZ: 32 años. Casado. 3 hijos 
Maestro Nacional. Director del Colegio Nacional 
"Infanta Catalina". Su gran vocación, la Enseñan­
za. De talenta realista y eficiencia demostrada. 
Aporta al equipo un exhaustivo conocimiento de 
los problemas y soluciones de la enseñanza en 
Alcalá.

— Somos conscientes de que en los ayun­
tamientos no se cambian las leyes. No va­
mos a ocupare! tiempo discutiendo sobre 
las alternativas educativas más apropiadas. 
Para ello está el Parlamento que ya se ha 
pronunciado al efecto, recogiendo en la 
Constitución los principios de libertad de 
enseñanza, derecho de los padres para que 
sus hijos reciban una formación acorde 
con sus creencias y convicciones, la liber­
tad de creación de centros docentes y  la 
ayuda a los mismos de acuerdo con las 
condiciones que la ley establezca.

En el Ayuntamiento Alcalaíno nos vamos 
a mover a niveles prácticos de gestión y  
de realización.

— En enseñanza nos proponemos como 
meta "Conseguirpara todos los alcalaínos 
una estructura educativa lo más completa 
posible. Es decir que abarque todos los 
niveles educativos, que cualquier alcalaíno 
pueda comenzar su formación en el nivel 
de preescolar y, si tiene capacidad y voca­
ción, pueda seguir estudios universitarios 
sin necesidad de salir de Alcalá". Que es 
éste un objetivo ambicioso, lo sabemos, 
que será preciso conseguir objetivos más 
concretos y resolver muchos problemas, 
también somos conscientes de ello y esta­
mos dispuestos a afrontarlos.

Los problemas a resolver serán de dos 
tipos: a) Cuantitativos como por ejemplo 
la creación de nuevos puestos escolares y 
b) cualitativos Calidad en la enseñanza).

• Para la resolución de los primeros, crea­
ción de puestos escolares, partimos de un 
amplio estudio estadístico que nos permi­
te conocer el punto de partida, la situa­

ción actual. Conocer índices de crecimien­
to, pirámides de población por edades 
etc.. Ello nos permitirá programar las ne­
cesidades futuras con la antelación sufi­
ciente.

—  Objetivos concretos a corto plazo:

• Establecer sistemas eficaces de segui­
miento de las obras en construcción, a fin 
de que sean terminadas en los plazos com­
prometidos. En este caso se encuentran 
los siguientes centros:

Colegio Puerta de Madrid 2.°
Colegio Iplacea 
Colegio Carretera de Pastrana 
Colegio Henares 
Colegio Los Gorriones 
Colegio Ciudad del Aire 
Escuela de Formación Profesional, si­
tuado en la zona de Puerta de Madrid 
Colegio de Educación especial. Situado 
en la zona del Val.

•  Puesta en funcionamiento del nuevo 
Instituto, en Carretera de Daganzo.

• Gestionar la creación de aulas de educa­
ción permanente.

• Gestionar de la Administración la crea­
ción de nuevos centros en los solares ya 
cedidos al Ministerio de Educación y Cien­
cia.

•  Llevar a los plenos la cesión de nuevos 
terrenos, para construir nuevos Colegios 
Nacionales.

•  U.C.D. tiene entre sus primeros objeti­
vos el gestionar la cesión de un terreno 
para la construcción de un nuevo Institu­
to de BUP. en la zona Sur (Reyes Católi­
cos-Rinconada-Tabla Pint).

• Potenciar la creación de un centro de 
formación profesional de adultos que per­
mita la preparación profesional para un 
mejor puesto profesional, según las nece­
sidades de la zona.

— Medidas que proponemos para acome­
ter los problemas relativos a la calidad de 
la enseñanza:

• Reducir, progresivamente y de forma 
realista el número de alumnos por aula.

•  Escolarización escalonada y progresiva 
de los niños de 4 y 5 años.

• Activar las realizaciones oportunas para 
acondicionar que los precisen, con el fin 
de que puedan disponer de las instalacio­
nes apropiadas: laboratorios, gimnasios, 
bibliotecas escolares etc.

• Gestionar que las plazas vacantes de 
profesores se cubran antes de comienzos 
de curso, ello permitirá a los claustros or-

ASELA SANZ 43 anos Casada 2 lujos Licencia­
da en Psicologia y Pedagogia. Alcalaina de origen. 
Su gran preocupación en el Ayuntamiento, la (pri­
mera mujer que consiguió ser Concejal por el voto 
familiar) ha sido la Cultura. Su experiencia en la 
gestión municipal la hacen ser el engranaje 
imprescindible de la futura Corporación.

ganizarse antes de que los niños se incor­
poren al centro.

•  Potenciar la conexión entre los diversos 
niveles educativos, EGB. FP.— BUP.— 
Universidad. En la actualidad funcionan 
como islotes independientes, como si no 
hubiera problemas comunes, como si ¡as 
separaciones entre unos niveles y otros 
fueran tajantes y bien definidas. Pensa­
mos que esta coordinación vertical sería 
provechosa para todos.

•  Gestionar, en colaboración con las Aso­
ciaciones de docentes, la creación de un 
Instituto de Ciencias de la Educación 
(ICE), dependiente de la Universidad A l­
calaina. Ello repercutiría positivamente 
en la puesta a punto del profesorado, 
organizando cursos de perfeccionamiento 
en la propia localidad.

•  Estudiar, juntamente con los directores 
de los centros, fórmulas más dinámicas 
que permita acometer con más agilidad la 
conservación de los centros. Que si se 
rompe una puerta o un cristal no haya 
que sufrir las consecuencias durante se­
manas.

• Apoyo a los claustros en sus gestiones 
ante la administración para lograr equipos 
de material docente.

• Potenciar la creación de un organismo 
local que sustituya a las antiguas Juntas 
Municipales de Enseñanza, en el que estén 
representados los profesores, los padres, 
las entidades culturales y la administra­
ción.

• Apoyo, sin regateo de esfuerzos, a cuan­
tas iniciativas surjan encaminadas al logro 
de una enseñanza de mayor calidad.

-  Muchos son los problemas que hay que 
acometer y estamos dispuestos a afrontar­
los con la tranquilidad que da el tener el 
apoyo de un gobierno de UCD, que no 
dudamos facilitará nuestra gestión, con la 
tranquilidad que da el hecho de sabernos 
poseedores de la honestidad y honradez 
que acompañarán a nuestra eficacia.
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EL PRESIDENTE SUAREZ POR LOS 
DERECHOS DE ALCALA DE HENARES
Todos los partidos políticos se presentan a las elecciones ofreciendo 

soluciones a los problemas existentes.

UCD presenta a su vez, y me atrevo a decir que con más concreción y  
rigor que los otros partidos, un detallado y  coherente programa, a través del 
cual pensamos que pueden abordarse con eficacia las soluciones que ahora 
exige nuestro pueblo. Y tengo esa confianza porque estoy seguro de poder 
contar con su colaboración y  la de todos los españoles; porque creo que ha 
llegado el momento de que dejemos de poner el acento sólo en los derechos 
y  empecemos también a hablar de deberes. Creo que coincidirá conmigo en 
que es absolutamente indispensable que los españoles trabajemos más, que 
nos ganemos todos los días la libertad, la seguridad, el bienestar y la justi­
cia, con nuestro esfuerzo.

En cuanto a nuestro programa, me parece que más importante que la 
propia materialidad de las soluciones ofrecidas, es la concepción global y  el 
modelo de sociedad que defiende UCD, así como el talante, las personas, la 
experiencia y  la capacidad de gobernar que ofrece nuestro partido.

Muchos alcalaínos recuerdan aún, que 
después de muchos años de expolio uni­
versitario, después de que muchos hijos 
de esta Ciudad dieran ejemplos de tan 
profundo significado como el de los con­
dueños, después de promesas y expecta­
tivas siempre defraudadas, el primer pre­
sidente de la democracia española, Adolfo 
Suárez, hizo justicia a Alcalá, firmando el 
Decreto que traía a nuestra ciudad la uni­
versidad.

Casi simultáneamente daba rango oficial 
a la Escuela de Profesorado de EGB y se 
iniciaba una estrecha conexión de UCD 
local en el Gobierno, cuya materializa­
ción para los alcalaínos, alcanzará su ex­
presión más fecunda con el p ró x im o  
Ayuntamiento democrático, en el que los 
hombres y mujeres de UCD, van a hacer 
patente su espíritu profundamente refor­
mista, sin sentido de la convivencia y de 
la moderación, su honradez y preparación 
para enfrentarse a los grandes problemas 
municipales.

^  VoLsC u-éo U ju .'y
A los alcalaínos, todos, que con su voto 
van a decidir la composición del Ayun­
tamiento y el futuro de la ciudad para los 
próximos cuatro años, queremos hacerles 
partícipes de la carta que Adolfo Suárez 
nos dirige y que transcribimos en extracto:

EL MENSAJE DE FERNANDEZ ORDOÑEZ 
PARA U.C.D. DE ALCALA DE HENARES

El colectivo de UCD en Alcalá de 
Henares es un grupo coherente y 
con identidad propia dentro del Par­
tido. En el Congreso de octubre, en 
diferentes actos públicos y en el cur­
so de toda su actuación política, han 
hecho valer una posición progresiva, 
renovadora y avanzada, que consti­
tuye a mi juicio la gran línea de fu ­
turo de la sociedad española.

Estos hombres han luchado, luchan, 
y van a seguir luchando por Alcalá 
de Henares, por sus problemas con­
cretos y vivos, por un medio urbano 
sencillo e íntimo, popular y hermo­
so.

UCD, como partido responsable del 
gobierno del país durante los 
próximos años, es la organización
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política que mejor puede dar una 
respuesta desde el poder y la efica­
cia a los problemas de Alcalá de 
Henares. Y si existe en UCD algún 
grupo combativo, audaz, activo y 
esperanzado es este conjunto de 
hombres que forman su candida­
tura.

Nuestra lista de Alcalá de Henares, 
no es una lista más de UCD en este 
gran debate municipal; es una can­
didatura en la que nos miramos to ­
dos.

16 de marzo de 1979
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